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INTRODUÇÃO

Os cerrados do NE do Brasil são mais comumente
encontrados em extensas planícies e baixas altitu-
des, com forte variação climática espacial e tempo-
ral (Sampaio et al., 1994). Oliveira (2004) inicia-
ram os estudos das variações fisionômico-estrutu-
rais e florísticas dos cerrados na área do PNSC
associados às classes de solos.

A área do PNSC apresenta grande complexidade
edáfico-geológico-geomorfológica e, portanto, é es-
perado que nela ocorram gradientes complexos. A
hipótese deste trabalho é a seguinte: as variações
nos tipos de vegetação da área estão associadas a
variações de fatores edáficos? Tentando investigar
esta hipótese, são feitas algumas questões: 1) Existe
associação da vegetação com solos na transição
campo-floresta em áreas do Parque Nacional de
Sete Cidades? 2) Variações de tipos dos solos são
capazes de diferenciar as fisionomias da vegetação?

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Nacional de Sete Cidades (PNSC, 04o 02'
- 08’S e 41o 40' - 45’W) tem uma área de 6.221,48 ha
situado em área marginal do domínio do cerrado,
estado do Piauí, NE do Brasil. O clima é do tipo
C2w2A’4a’ (Thornthwaite), isto é, tropical subúmido-
úmido com grande deficiência de água, quarto
megatérmico e pequena amplitude térmica anual.

Durante dois anos foram amostrados espécimes
lenhosos com diâmetro do caule ao nível do solo
(DNS) = 3 cm, nos tipos vegetacionais (Ribeiro &
Walter 1998): campo graminóide (GR), cerrado tí-
pico ou sensu stricto (CS), cerradão (CE) e floresta
estacional semidecídua (FL). Em cada tipo
fisionômico foram abertas trincheiras de solo (1,0
x 2,0 x 1,60 m) no total de oito, para a descrição
morfológica dos solos da área (IBGE, 1995; Lemos
& Santos, 1996). Alíquotas simples do solo foram
retiradas à profundidade de 0 a 20 cm em cada par-
cela. As análises para fins taxonômicos (perfis) fo-
ram realizadas no Laboratório de Solos da Univer-
sidade Federal do Piauí (LASO/UFPI), em Teresina
- PI.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi possível distinguir seis fisionomias ocorrentes
no PNSC, representadas por formações florestais,
savânicas e campestres (Ribeiro & Walter 1998).
Cada tipo fisionômico apresentou características
vegetacionais distintas e as variáveis ambientais
(solos), em geral, mostraram variação contínua na
área (Oliveira 2004).

Das fisionomias estudadas, o campo graminóide
(fisionomia campestre) esteve representado por
uma vegetação com ausência de indivíduos
arbóreos, dominada por espécies de Asteraceae,
Poaceae e Leguminosae, ocorrendo em solos de
textura arenosa a franco-arenosa. As fisionomias
florestais (cerradão e floresta estacional
semidecídua) e a savânica (cerrado s.s.) estiveram
associadas a diferentes classes de solos, condições
de drenagem e posição da paisagem (Oliveira 2004).

Foi possível identificar seis classes de solos (Reatto
et al., 1998; EMBRAPA, 1999; Motta et al., 2002):
Latossolos, Neossolos Quartzarênicos, Neossolos
Litólicos, Planossolos, Plintossolos e Argissolos. Os
Neossolos Quartzarênicos, geralmente profundos,
de textura arenosa e excessivamente drenados,
estiveram associados ao campo graminóide (GR).
Os Planossolos, solos sujeitos a inundações, em
geral rasos, de textura areia-franca na superfície e
muito mal drenados, igualmente estiveram asso-
ciados ao GR. Os Latossolos ocorreram sob os ti-
pos vegetacionais cerrado s.s. (CS) e cerradão (CE),
constituindo-se de solos altamente intemperizados,
geralmente profundos, de textura arenosa a fran-
co-arenosa. Os Plintossolos, solos minerais de tex-
tura franco-arenosa, pouco profundos,
hidromórficos, com restrições à percolação de água,
ocorrendo em situação de alagamento temporário,
associaram-se ao CS. Também associados ao CE
ocorreram os Neossolos Litólicos, caracterizados
como solos rasos, parcialmente intemperizados
com presença de pedras ou cascalhos. Os Argissolos
estiveram associados à floresta estacional
semidecídua (FL), caracterizando-se por serem
solos profundos, de textura areia-franca a franco-
arenosa, de boa drenagem.
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Os solos estudados foram classificados como
distróficos (V < 50%), álicos (m > 50%), de pH mui-
to baixo (acidez muito elevada) e com valores bai-
xos a médios de capacidade de troca catiônica (CTC
< 40 mmolc dm-3, Lopes & Cox 1977). A baixa CTC
indica o alto intemperismo desses solos, que por
sua vez tendem a ser inférteis e ricos em Al e Fe
(Motta et al., 2002).

A distribuição das comunidades vegetais no PNSC
parece refletir a influência combinada de condições
edáficas, como mostra a baixa variância explicada,
associada a fatores como topografia, microclima e,
particularmente, flutuação sazonal do lençol
freático (Ratter 1992; Sarmiento 1992). Embora
tendências gerais na distribuição da vegetação no
PNSC possam ser explicitadas aqui, a hipótese ini-
cial deste estudo é muito difícil de testar. Em ge-
ral, o conjunto das variáveis ambientais conside-
radas mostrou diferenças entre as comunidades
vegetais, mas nenhuma variável, em particular,
predominou como determinante de um dos eixos
da ordenação. (FBPN. CEFET/PI . CNPq.
FAPESP. IBAMA/PI.).
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